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0 a li dor do presente artigo, para o qual chamamos especialmente a attenção do leitor

intelllgente, põe cm duvida a existencia de differenças essenciaes, na sua origem, entre as
especies animacs e vegetaes. Acredita elle que os vegetaes, como os anlmaes, são dotados de
sensibilidade e até de uma consciencia — esta tão rudimentar como a que se atfribéc com
razão, a certas especies inferiorisaimas da escala animal.

a maioria dos livros ¡Ilustrados de his
toria natural que se dão as creanças,
nos proprio livros que andam pelas
escolas e que os mestres fáceis de se
contentar acceitam completamente,
ainda se falla do abysmo que sepa-

ava aniigamente os animaes e as plantas,abysmo
? qual Aristóteles não tinha pensado mas que
itineo descobriu. Os anlmaes — assim se lê n’a-

MUelles livros — nascem, cres-

reproduzem-se, sentem,
movem-se, morrem; as plantas
ascem também, alimentam-se,
lescem, reproduzem-se mas
U| ante a sua existencia não

Se ntem nern se movem,
tssa ideia tradicciona! que
P°de referir sómente aos ani-

aes e ás plantas superiores,
Uepodefazerdistinguirclara-
ente um gato de uma couve,
? boi de um carvalho, mas
30 um protozoário de uma
oospora, um germen animal
e uin germen vegetal, não tem
ais voga entre nós. Teve que
e ampliar como se ampliou a
erje dos nossos conhecimento.

Uma planta acordada e a mesma dormindo

antigo abysmo profundo recebe todos os
'as uma nova pedrinha, uma nova rocha que o

.? e cumulando: a antiga barreira recebe todos os
'as um novo e formidável golpe de picareta...

. 'vez não esteja longe o dia em que essa bar-
eira será completamente derrubada, e o abysmo

P re cnchido, como acontece com todas as velhas
arreiras, com todos os abysmos das consciências
P° s sentimentos.

As differenças existentes, de facto, entre os ani
maes e os vegetaes não são taes nem tantas como
pensa o vulgo.

Animaes e vegetaes têm uma existencia limi
tada, isto é contida dentro dos limites determina
dos do nascimento e da morte, e, emquanto dura
essa existencia, executa-se uma continua troca de
materias entre elles e o ambiente no qual vivem,
o que modifica continuamente a sua estructura!

Ovo, ovulo, esporo, o orga
nismo vivo consiste sempre no
inicio de uma celiula, e para
todos os organismos essas per
mutas consistem na introducção
dos alimentos que, modificados
opportunamente, se transfor
mam em materia viva, e na
eliminação ou na immobilisa-
ção ao estado de princios inso
lúveis das substancias prove
nientes da destruição continua
da materia viva é também dos
ahmentos cuja transformação
nao é possivel, ou os que foram
introduzidos em quantidade ex
cessiva.

O ar, a agua, o calor são
. . condições indispensáveis da

vida, tanto para os animaes como para os ve^e-
taees. a

A natureza da composição chimica que os cons-
titue e a mesma de todos os seres vivos. E’ ver
dade que nos vegetaes providos da substancia
verde que se chama chlorophyla,a nutrição pode-
se fazer também sómente graças á assimilação de
substancias mineraes: bastam para ella o oxigênio
e o acido carbónico doaratmospherico, e os saes,
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